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em Manaus dois grandes jo 
Phases redactor da Federação. 

Filho do coronel Belmiro. Paes de Azevedo é de D. Francisca de Br 
ox estudos de Raul de Azevedo foram feitos no Pará e abiexerceu o funcél 
Casetndosse na imprensa redigindo a Gaeta Posta, do Par folha dedicada mis á it: 
Cétctara do que a dssumposem harmonia com o se título e trabalhando tambem na 
Prosineia do ur, 0 grande jornal de Belem, que ainda hoje o conta como coliabo» 
rador 

Sotuindo da Pará para o Amazonas dedicou-se longos annos exclusivamente á jme 
pesa é ahi, colaborou no Amaçonas, sendo alem diso tambem correspondente da 
ESPE Nino 8€ 8, Paso e correspondente do Jornal do Conmercio do Rio de Janciro, 
até 6 fim de 1903, que foi quando teve do seguir 

e dia brilfante eserira Meraria tem-de tornhdo notavel a cooperação que tem 
apenso à outros jornaes e revistas brasileiras e portugueras, sendo colaborador 
assíduo de muitas revistas diarte à E , 

Sed e Clgonicas, elitores Lello & Irmão, do Porto; Na fu, estudos, 
aa Parceria Pere Doutor Renato, romance, editado, por 
KCs, do Rio de Janeiro adós por Oscar Monteiro, 
É fioimens e Livros, critica, editor, Leeuzingar & C do Rio de Janeiro. 

"em no prélo, nó Borto livrar Chardro, um livro de critica À JEsmo, e est tra 
balhando aum grande romance nacional Tríplice Aliança. 

Raul de Azevedo, foi no Amazonas, oficial do gabincie, do governo, secretario de 
Estado, director da Bibliatheca Publica, tendo desempenhado, variãs dommissões de 

incça do governo dentro e fóra do Est onsul do Chile, major da guardo 
“Como tus iteraios possue os diplomas de socio correspondente de diversas 
sosiedades de homens de letras e entre elas o da Sociedade de Geographin de Lisbon. 

sul Asevedo é como vemos, um grande trabalhador intelectun e 03 seus me: 
+itõe podem se bem aquiltar pelos trabalhos: com que tem sabido honrára literatura 
do seu pai 

Da tra tão querida e que tem sido, por assim dizer, quasi a residencia constante 
de Raul de Avevedo, damos hoje. como. recordação” uma paizagem de Manmu, 
copia o otogana de um “os mito disintos pictogeaphos do Estado do 


editados 


RAUL D'AZEVEDO. 


À sr. Raul de Asavodo, Ho- 
Drszado collaborador e particular ami 
9 ar. Brancaco de Noronha, dei 
pira suggestionado, o espirito dos lei 
ptellectuaes e literarios do seu ta- 
'êntoso auctor, a 

do do Amazonas, onde esta revista 
tem larg creio, homenagem 
gem de ser merecida, tem o duplo 
fim de nos dos de eso para mos. 
Vamos ma terra, é qual tanto d 
nes ROS cabe de ser reconhécidos, qu 
E à não esquecemos d'ella, nem de 
pm dos ils dedicados e dstrenuos 


salltctivamente Raul de Azevedo, 
ue tivesse nascido na Capital 
tado do Maranhão a à de Heve- 


nei 
Parte 
o ea 


nterepros di jáoe E 
sses do commercio & aquelle E 
1 já como redactor chefe do Cor 
“treio do Amazonas e da Amazonas 
mercial, já fundando e dirigindo. 


UMA PAISAGEM DE MANAUS — PGARAPÉ DE CACHOEIRA 


o 


Chronica Occidental 
cn == 


Correram alegres estes dias santos, que dão. 
na fohinha ao mez de junho um aspecto mais 

« festivo que o dos outros. Ha quem se queixe, mas 
a rapaziada das escolas e quantos ganham à vida 
por ordenados mensaes gosam com estes feria- 
dos e amaldiçõam a chronologia quando lhes faz 
cabir ao domingo um dia santo ou de gala. 

Festejou-se o S. Jofio, festejou-se o S. Pedro 
“com muita fogueira e muito foguete e mais com 
alguma bordoada de toiros, como, por exemplo, 
sucedeu no dia 24 na praçá de Paço d'Árcos, 

Mas com respeito a festejos o que mais deu 
brado em Lisboa foram os promovidos no Jardim 
da Estrella pela Associação da Imprensa, que viu 
seus esforços coroados pelo melhor exito. À con- 
correncia foi tal, que mal se cabia no jardim € 
foi grande a venda de sortes em todas as barra- 
cas, Foram superiores as iluminações e fogos de 
arti 

Mais uma vez o publico se divertiu e se exers 
ceu em Lisbos a caridade. 

Festas houve tambem no Asylo de S, Jofo e 
no Albergue das Creanças Abandonadas, com 
tombolas que foram muito concorridas. Gosaram 
grandemente os pequenos. 

Para, divertimêntos ao ar livre é que o tempo. 
vae correndo, embora o calor não nos tenha mor- 
tificado este anno, n'estas proximidades de julho, 
como, tem por uso, salvo raros dias excepcio- 
maes. 

“Alguns thentros entretanto continuam a bater- 
se denodadamente e parece que tom certa van-. 
tagem, Maria Galvany despediu-se no Colyseu 

- dos seus enthusiastas; Affonso Taveira com a 
Preta do Mesilhão todas as noites abre as por- 
tas da Trindade, 

Talvez ainda, entre os espectaculos, deveremos 
tar as eleições que se realisaram no passado do- 
mingo em todo O páiz, mas trouxeram-nos tho 
poucas surprezas que pouco interessaram os de- 
Votos do genero, 

O socego foi quasi completo. Em Santo Este- 
vam, por exemplo, não havia um só policia pára 
manter a ordem, se fosse preciso, tal era a cer- 
teza que todos tinham de que ella não seria per-. 
turbada, 

O resultado geral já conhecido dá como elei- 
tos cento e cinco regencradores, quarenta e tres 
progressistas, Um. franquista, um nacionalista e 


Mas até sobre o governo obtiveram maioria nas. 
assembléas de Santa Catharina, Bemfica, Carni- 
de, Lapa, Santo André, Anjos, Santo Estevam, 
S. Miguel, Sé, S, Christovam, Soccorro, Olivaes, 
Santa Justa, 5. Nicolau, Sacramento, Conceição 
Nova e Encarnação. 

Não havia de ser apenas razões de queixa o 

16,0 sr. Bernardino Machado tivesse da gente 

le Lisboa, desde que, por uma selvageria para 
que não Ba epiheto, im polícia de atreve à le- 
vantar mão contra elle, 

Foi depois um contagio, e, ainda com muito 
maior razão de ser, pois púde havele abaixo de 
zero, à do Porto commetteu as mais idio 
tas prepotencias quando da chegada áquelia ci- 
dade do grande pocta Guerra Junqueiro, unia das. 
mais luminosas glorias de Portugal. 

Isto de tudo se pegar, e o mal ainda muito mais. 
depressa do que o bem, não cra coisa para sus- 
ter bem abertos os olhos. de toda a humanidade, 
desde o bem conhecido caso de Adão é Eva com. 
a maçã ? Pois parece que não. 

Estes factos à que nos referimos deram decerto 
valor mais alto ao resultado das eleições, que foi 
tambem o dum protesto. 

“Tudo se passou entretanto serenamente, mais 
talvez do que vai correr à lucta encetada entre 
as duas das maiores companhias de Portugal, a 
dos Phosphoros e a dos Tabacos. 

Com o titulo de “Tabacos e Plosphoros publi- 
cava ha dias 0 jornal 4s Novidades Um artigo de 
que transcrevemos o ultimo paragrapho: nO pri- 


meiro recontro ferir-se-ba provavelmente na as- 
Sembléa geral de segunda fira da Companhia dos 
Phosphoros. Ficam os nossos leiores avisados. 
para o seguimento das hostilidades, que não dei 
Tatão de der pouco menos interestantes que as 
da guérra entro a Russia e o apo 
Púdera. não serem | Trata-se muito mais que 
da polica interna ou externo, que o mais que 
pode fazer é mudar à fáce Auta nação ou ado 
Fundo. Agora trata-se do dinheiro É a isso que 
à homem presta, desde que ha homens e dinheiro, 
o melhor da sunt atenção. o 
“Trata-se, diz ainda 0 imesmo jornal, de algu- 
mas dezenaé de milhares de contos que o Estado 
ou à Companhia dos Tabaços terão à embolsar: 
o Enab se O contracto for denunciado e m 
ficado; a Companhia dos Tabaeos, se 0 contra: 
to continuar sem alteração.» 
q Erandeza daqui Gira dá razão so 
sta ho ultimo paragraçho que atraz copiámos. 
Algumas dezenas de milhares. de contos! Mas 
onde estão os rusios e Os japonezes que possam 
dante de tal colosso ainda chamar a atenção da 
Bente ? O que é um crar ou um imperador perante 
6 Deus do Oito, senhor do mundo 
Derenas de rilhares de contos! Mas quem se 
importa ainda com ax noticias da ultima grande 
batalha naval com a nova victoria dos japone- 
285? Foram ao fundo mai alguns navios russos 1 
Sah incolume a esquadra do almirante Togo ? 
Mas. tudo isso que importa a quem d'olho esbo- 
galhado contempla derenas de milhares de co 
tos sem saber para que algibeira o vento ha de le- 
var a noças tão Tn 
aqui a meia d 
tugal Se preoccupa 
08º joraues. publicarão. na. primeira. pagina em 
grosso normando valeatias de amarellos6de cos- 
Sicos. Todos os espiritos se acharão distrabidos 
pela. nova lucra travada aqui do pé da porta, que 
Todos acharão de muito maior inportancia. 
“Até à calor de junho acabará para muitos, com 
parado com o muito calor que possam temer. 
ectivamente a assembléa geral da Comp 
os Phosphoros realizada na passada segura: 
feira, já foi, como polmeiro ataque, promettedora 
de grandes lances no desenrolar da acção. 
Etretor-se-ba, 0 público com a qu 
mais vale do que dar curso à mais 
mentira, como ainda ha, poueo 0 fez" E é que 
niio honlve té hoje maneira de saber quem a re 
veatou e porquê, quem lhe deu curso «que rot 
vos teve para iso. O renultado final foi Elrei ter 
Judo recabido, com muitos applausos, do desem- 
barcar em Lisboa, é ter dado ma alegria grande. 
4 população, “4 é 
Pois, apesar do justo, motivo do enthusiasm 
parece” tér havido policia que frango terrivel 
Sobrolho o desfez na ros do Arsenal os agrupa- 
mentõs do povo. Às ordes são eguie para to- 
Entrou ELrei, optimo de saude, na sua vida 
activa, melho do 'que nunca, o que faz suppor 
que ab mentiras tenham os mesmos privilogos 
que uma superstição attribue aos sonhos. Sonhar 
dom a morte  vignal de vida. 
Um dos primeiros cuidados de Elrei ao chegar 
a Lisboa toi receber o ilustre commandante do 
Benim Conan qu, pela uma ora da trde 
de iba jr do pão as Necnsidados aco 
ado pelo seu ajudante de ordens, 0 guardo 
Toarinba Gr. Mario de Noronha, filho dê 
ig da marinha da republica Braga 
” sempre uma alegria para us portugucies ver 
no do axul do Tejo iuetuar a bandeira do Br 
“il, a ploriosa. nação da America do Sul, de: 
ada, ice tm ia um dos ae poderes impe- 
rios do mundo, honra maior de Portugal, 
“À oficialidade tem desembarcado é sido rece- 
inhosamente pelo portogueses. ass 
festas, jantares não fallaram dm Lisboa esiquanto 
os br mas de marra nie 
em Cintra, no Estoril, na Cruz Que- 
brado, fora or ste oficias feras 
E” dever nosso. recebel-os gos, Jetabrando- 
nos que não ha povo no mundo colo no Brasil 
acojbedo de quintos portugues al vã Buscar 
melhorar seus meios de vidas 
“Ainda li bem poucos dias para lá part a com- 
púntia portugueza que levou Angelá Pinto como 
Estrelia e outras companhias, em breve Já vão 
buscar irabalho que nos mezes de verão não ca 
contram em Portugal. 
“Deus lhes dê bos sorte. 


ia de dias já ninguem em Por- 
com o perigo amarello, nem 


“João da Camara. 


O Collegio dos Orphãos no Porto 


Na minha recent pingem de recrio ao Mir 
de passagem pelo Bort, que como fio ext 
moso nunca deixo de visitar, foi-me dado ver & 
novo edificio do Colegio dos Orphios, ergundo 
aum dos montes sobraneeiros ao: Douro, no 1 
cal do Seminario Velho, de pavorosas tradicr 
maquella cidade. al impressão de extremo nú 
do me causou o edificio, tanto externa como ie 
ternamente, que desde logo formei tenção de lhe 
consagrar algumas refegameias em qualquer dos 
Jorn ande E benvolâmente acolhida peloade 
rectores amigos, a minha descolorida prosa, 
hi com tanta Mais rg 
quanto é certo que à este interessante peri 
Ravi promecida qualquer coisa da minha Joy 
respondendo. ao amavel convite que me 6 
por um dos seus directores, : 
i.o Collegio dos Orphãos fundado no Poi 
em 1651, 0 que quer dizer que já conta nada mé 
nos de 253 annos, cireumstância que nem toda 
ente conhece e que bem demonstra os serviços. 

a instituição que tal idade logrou atingir... 

Fundou-o o padre Balthazar Guedes, ), Jofo 
IV deu-lhe o título de Real e approvou lhe. 
tatutos, e o pontifice Clemente XI confirmo 
concedendo-lhe varios privilegis. 

“À creação da Academia de Commercio o Mas 
rinha desenvolvendo, em 1803, o traçado do ame 
plo edificio que veio a envolver. com erossos ms 
Tos o espaço do colleglo e a arruinar-lhe a egrel 
deu em resultado a reclamação da Camara Nus 


isipal em varis epochas Pedindo no a 


uma nova casa para os arphãos ou a indemnis 
são equivalente. 

Resolyida essa pendencia em 1901, deliberdr 
camara apropriar” o abandonado edificio do S 
minario Velho e construir ao lado umu capellt 
conforme o legado que recebeu dum noravel 
demfeitor, José Luiz Álves Vianna, 

O collegio, que havia sido mudado para a ru 
dos Martyres da Liberdade, passou para a nove, 
casa em 17 de setembro do 1903, 

“Tem esse edficio 133 metros de frente, voltad 
ao sul, tendo ao norte dois annexos, um pará Eos 
sínha é dispensa e outro para balneario e refei 
K 


tambem o andar superior, salão de estudo, By 
nasia, theatro, arrecadações, bibliotheca, Cape) 
provisoria e varios quartos. 

Ao nascente é no angulo do ultimo andar, é) 
tubitação do vice-reitor ao poente são os ipi. 
sentos do reitor, sala de estudo com a sua biblica 
theca particular, casa de banho, sala de vestir € 
quarto de dormit. 

tro a capélia e o edificio ha um largo tera 
faço que corre par sobre à portaria e dá accesto 
ao córo, e da lado norte do edifício fica amplo, 
recreio para os collegines. 

A porta principal fica à meio da frontaria do 
lado do sul e di communicação para a primeirk 
galeria por uma apparatosa escada de ped 

Toda a casa tem serviço de iluminação 
e cunalisação d'agua; póde recolher 170 cólles 
giaes, tendo ao presente 73, além de dois que é 
tudam fóra, um no Seminario é outro na 
sidade de Co 


Y ta dos alumnos que teem sabido” 
desta casa de educação para ocuparam imp 
tantes cargos publico! do 

Os ultizios & mui notaveis melhoramentos do” 
Collegio dos Orphãos são devidos ao actunl dio 
rector, acima citado « de quem damos o retra! 
a acoimpanhar estas linhas. Possuindo as 
avmDANhas cidade ot sta) pads 
tileio tem consagrado o collegio que 
à amor de um pae e toda à dedicação do Um 
crente sincero e enthusiasta. 

“Tendo 
foimomcado pregador regio em Es foi paroel 


da Tregueria de Paranhos em 167600 
putado pelo Porto em 188, por Viuana do CA 


Imprensa 


Tsloem Se outraverpelo | 
Parto em Jor e soltou a 
lo nas ultímas eldiçges de 
da diga mas eleições d 


«Foi secretario da Commis- 
são do Centenario Henriqui- 
NO em (Soy, desenvolvendo 
gntão uma dctividade raras 

ezes egualada é poucas ex- 
Eb: 5 o 

Foi agracindo com a mer- 
de commendador da Or 


mais consideradas agremia- 

êEs seionificas e litterarins. 

o estranpeir 

«Publicou dois volumes de 

Jermões, contendo os seguir: 

ex: O Natal, a Circumei 
A Gon- 


Seição Immaculada 
Senhora da Esperarica, Nose 
3t Senhora dos Desanipara 
im Mater Dora oh 

O Sepulto domo 
é Sia 
Seda 


Bento, Pro Ré 
o de Portus 


togio Bunebee “do Marquez 

e Sá da Bandeira, À Drimei- 
“a Communhão, Hocus Oratoram, durora Con- 
Surge, Enio Gloriosus, Doleniem cum Fio, 
per aignum erueis, 8. dono, O Bom Jesus de 
ças, Marçal fr pulere dormi, Loguar 
famaritudine Doten clama dotoribus sis 
Quando iveniêmus parem Hcatus qui iteligit 
regem et papecam 
tblcou em 1908º Uma colecção de contos 
bo título de Fotas Romantcasz tem colas 
orido em varios jornaer do Porto e tem fito 


Arte da direcção de abelecimentos de 
a direcção de varios est 

enelicencia e de sociedades litterarias da mes- 

eigência oe soclodades itcraras d 

A 


a nomeação para director do Real Col- 
degio dos Orphlos lata de 1903: No curto pé- 
Fio de dois annos ninguem teria feito tanto 
Si favor da prestimosa e benemerita institui. 


Kolgo do ter oecasião de assim O afirmar 
em receio, de sor desmentido, 


Lisboa rg04 Alberto Bessa. 
— asas — 


O festival da Associação da Imprensa 
«ao Jardim da Estela. 


Ha muito que não se realisava em Lisboa uma 
Testa tão chaia de attractivos, tão alegre e ao 


] 
| 


Lyra em 


DR. CARNNIRO DE MOURA 
Vice-presidente da Associação 
da Imprensa 


O TINTEIRO OFPERECIDO FOR 5. Me A RAI 


DO JARDO DA ESTRELLA 


da Imprensa 


Director da Asso 


tAvARES Dr MeLLO 
Thesoureiro da Associação 
da Imprensa 


UNHA De AMELIA PANA A RERMESSE pipe 


mesmo tempo ão sompabi- 
cao a tera e 
Jardim da Estrella em anote 
té des João a segntes clao 
indo extrnordnana é de= 
Sugada concorrencia dos ha. 
pares arena 
Sympathica fest, disse- 
nba enem davida oi à 
ca que não tiene, como te: 
Ve Anos utranivos, em sess 
Bale infantis em suas dar. 
as populares a caracter, das 
Ste ihas dO 
pleadidas usinas 
Tojos. fogos de nttfiio, as 
Noris atoa on 
Enfcos premios, este com 
Juncto de devertimentos, em 
lroea do obilo que o publico 
saniseio, ab detou para be- 
e de peruões 
da ipa 
No ida nsetsante pola 
sore das familias dos joFra= 
e Gb ioR aus ad 
MOC NRO DOR 
glorioso gasto a octa pla 
fiz o polo Der, procuróu a 
Assolção da pensa rea 
sa o festival a que nos cer 
 refecindo Jeveriadas 


eu producto para 0 cofre” 

de pensões, 
Neste proposto se empe- 
lrectores da as- 


Moura, Francisco Grillo, 1 
vares de Mello e Meira e Sou 
nisar 0 festival, € 
poucas vezes o seu trabalho 
terá sido caroado de tio bel- 
los rusultados, mercê da intelligencia, bom gos- 
to e acerto com que foi dirigido, e da boa von- 
tade e concurso de muitos que os auxiliaram. 
Bem hajam todos que concorreram com seu. 
trabalho e obolo para este festival, que propor 
cionou alegria, prazer, do mesmo tempo que 
muitas lagrimas se vão enxugar. 


a 
Padrão da Mistricordia de Olveira de Azemeis 


O eminente esculptor Teixeira Lopes mode- 
joio padrão, ou. erur, procestional da Santa 
a dk Misenicordin. de Oliveira do Azemeis, 
feito sobre um esboço de seu irmão, o distint 
cio architecto José Teixeira Lo 
trabalho, que é mats uma obra digna do 
taleno do diníniio exculptor, tem uma ihogu 
layel correcção de formas e inodelação primo- 


fundido 
No FS Loo iodo ão tanto 
alrmando-te que exte trabalho pode per 
vedor da Misericordin de Oliveira de Azemeis 
e dedicadisssmo ao engrandecimento d'aquella 


Memma E sousa 


1º secretario da Direeção da Associação 
da Imprensa 


U OCCIDENTE 


PADRE YHANCISCO JOS PAT 


Director do Collegio dos Orphãos, no Porto 


casa de caridade, que mandou fa- 
zer este padrio, que 

grado como “una verdad 
Parte, 


mag 


Esposição Internacional de hyglene 
em Biuenos-Ayres. 


O Comércio portugues 
com a" Republica Argentina 


que nos chegam das relaç 
Mherciaes entré Portugal e a Rep 
Argentina, porém maior es- 
pansão teriam, sé 05 commerciantes 
los dois paizs tomassem a peito 
prestar o seu apoio decidido ao de- 
Henvolvimento d'essas relações. 

À nossa imprensa periodica tem 
publicado o manifesto do vapor 
“Magellauschegado aBuenos- Ayres 
em 24 de Abril, e que dali lhe foi 
enviado por uma circular recom- 
mendada pelo: sr; Eduardo Borges 
de Custro nosso. consul n'aquelia 
República, à qual referindo-se nos 
productos portugueses exportados 
Para aquelle pais demonstra os re- 
Rultados lisongeiros da propaganda 
da nossa imprensa a favor de tão 
uteis e vantajosas relações. 

Pela nossa parte folgamos de po- 
der dar nos nossos leitóres tão agra- 
daveis. noticias, acompunhando-as. 
duma photogravira da installação 
das Aguas de Entre Rios, unica ins- 
tallação portugueza na Exposição 
Internacional de Hygiêne em Bue- 
nos-Ayres, reallsada de a de Abril 
a 31 de Maio deste anno, e que ob- 
tiveram o grande diploma de honri 

Esta cxposição poderia ter tido 
uma grande importancia para onos- 
so commércio. se os expositores 
Dortuguetes tivessem concorrido à 

O retrahimento, porém, que é a 
pecha inveterada em todas as nos- 
Jas cousas, preponderau como sem- 
pre; no que dizia respeito á nossa 
Feptesentação commercial m'aqueile 
certamen é o resultado é o com- 


CoLLUGIO 005 OuntÃos, NO ponto 


CRUZ PROCISSIONAL DA MISERÍCORDIA DE OLIVEIRA DE AzEmmIS 


Modelada por A. Tei 


ra)Lopes e fundida por Adelino de Sá Lemos 


mercio dos outros paizes ir avans] 
qndo, ao pusso que nós nos deixa 
mos ficar commodamente em chsãy 
de braços cruzados, deixando que & 
concorrencia extrangeira nos invis 
da os melhores mercados. 


eat 
TRES ALDEIAS 


Pelo distncto eseiptor é publ 
cista sr, Costa Goodolphims foi ngo= 
ra publicado um volume de perto 
de hoo paginas, que sob o titulo aci 
ma, comprehende tre interessantes 
mohographias das aldeias de Sara 


Sao Aldeia Nova do Cabo e Aldeia 
E" uma edição primorosa, illuss 


gado co inressantes prdvura 
algumas das quacs aqui reprod 
men, cujo tibalho artistico ut 
fica"os eruditos da Typograph 
Universal, dus primeiras. olhicinaf 
typographicas do pix. 

Neste volume singelo, sem pres 
tenções de forma € em que 0 Sel 
auetor nos dá a conhecer conjutt 

res 


Abre Hs sia monographts cum 


das aldeias. que elle 


bem teve o seu berço de rosas. 
«Aqui sim, é que se encontra & 


das essas vaidades, desses cal 
chos estouteadores, dossas am 
gões futaes, que matam na alia 05 
mais puros e nobres sentimentos. 

«A aldeia é uma grande family 
unida pelos laços da iraternidade 
do amor. 

«Quem nos. primeiros annos de 


rena € limpido, longe de tor 
si de jon 
je 


O OCCIDENTE 


ig 


sua vid 
sombra 
Fes, nunc 


Eq as 
DR 
So 
aa 
ARES 
dncaR Ea 
E Eres 
Rate ia 
En, calo 
sea 
ts 
pas 
de trabalho, Um aano 


roubam todas a 
Vasto campo ao infortúnio. 


nor campos do que ias cid 


perdem, eis os tres inimigos fa 
to gras e abrem um 


«Não lembram aos altos poderes do est 
» para 05 impostos é pars 
fas. ocasiões das luctas dos partidos então 


do se- 


surgem os apostolos, os grandes regeneradores, 


piscas póuec que bas at 


ão, o ue ha Mio martyres resigmados que se 
Dão queixam, que suportam muitas dores por 


entro as agruras do trabalho. 
gruras do tra 
“Os campos estão abandonados 


EGREIA MATRIZ Do 


a si proprios. 


nsando. abraços 


enéficios. 


A egreja fica em. 
pardieiro rep 


TRES 


é sorrisos, esperanças de 


des melhoramentos, um mundo amplo de 


Mas os dias e os annos correm. 


as, a casa da escola é 


lente, os Impostos ainda mais 


ALDEIAS 


ar, Costa € 
perto 


Rad 
citar os. nomes ilus 
das Tres aláêas quê 0 


lolphim fez reviver em tudo que 
e d historia e À lenda, « que para muitos 


im bom serviço prestado não só aos filhos 
essas humildes povoações mai 


tudiosos que, no livro citado, encontram muita 


referenei 


proveitosa, que só uma paciente inves- 
podia arrancar do esquecimento. 


R 
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O UCCIDENTE. 


CONDESSA DE TONDELA 
3 BOTAS DE BARCA 
Ludeig. Notei 


Em uma tarde amena do mês de julho de 1864, 
achavam-se reunidos, depois do ensaio, na varan- 
do Tivoli, os artistas da com- 


UM PAR D 


CONDE DE TONDELLA 


panhia. dramatica furiecionando durante o verão 
ho Theatro de Bremen, alegres e expansivos to- 
dos elles, circamstancia aliás commure, salvo mui 
raras excepções, a essa tão jovial quanto inofien- 
aiva gente nomA is 

Festejavam o dia do aniversario do ensaindor, 
e retribuia-lhes este 0s parabens os mimos res 
Cebidos pela manhf, convidando-os a estrear, de 
arde, um barrilinho de optima cerveja da pipa e, 
como aperitivo, oferecia uma merenda, modesta. 
o Ei a Eta e Pp 
5 qual fui tambem convidado, pois que eramos 
Conhecidos & amigos, desde largos annos. Pa 
cipava da geral alegria o nosso tão sizudo e ris- 


pido ensajador, abdicando temporariamente a se- 
Vera catadura profissional, é como insistissem com 
elle os convidados a que lh 

Sodios da sua vida, tão rica em experiência, já 
pelo lado sério, já pelo lado humorist 


o, não se 
fez rogar por muito tempa, e encetou a seguinte 


historieta? nada facil de” transmitir tal qual lle 
a contou! pois dispunha o narrador de uma di 
Gã6 tão "simmamente. original, expondo com 
inimitave”plncidez e a mais formal seriedade as 
situações. mais comcas, a ponto de interrompe 
Fem “todo instante a nbreativa estrondosas &ar- 
galhadas, e de transpôr por vezes 0s limites do 
dera O om humor geral 

Cingir-me-ei quanto possivel às textuses pa- 
lavras do narrador, cedendo-lhe portanto o meu 
logar. 


Haverá uns sete para oito annos, encetou, 
achando-me eu com a companhia “dramatica 
do director Frost na cidade de Helmestedr, eis 
que, um bello dia, se nos torna conspicua a pre- 
Sença, no jardim do theatro de verão, de certo. 
sujeito, attrahindo sobre a sua pessoa, desde logo, 
a attenião dos artistas scénicos, alli congregados 
à espera do ensaio. 

Era homem de avantajada estatura, orçando 
pelos trinta annos, usando o cabello comprido & 
Anneliado, farto bigode encerado é encalamistra- 
do a primor, uns colarinhos muito altos, como 
Se usavam então, e dos taes a Que 0 vulgo apo. 
dava de quebraqueixos calças muito justas á 
perna e de xadrez muito largo, collete branco é 
Uma casaca azul com botões de latão, um irre- 
prehensivel par de luvas de pellica de Cbr garri- 
à, e botas de polimento ; n'uma palavra, um pri- 
mor de elegandia, supposto que um tanto byper- 

moderna esta. Assestára, no 
alho direito um monoculo e 
brandia uma bengalinha com 
a qual faria sarilhos. Eyoluin- 
do como que involuntariamen- 
te em largos circulos concen- 
tricos percebia-se que intenta- 
va abelrar-se do nosso grupo, 
é nós, mercê do instincto es 
pecial os filhos de Thalia, adi- 
Vinfuáramos desde logo na pes- 
3oa de adventício um collega. 

Não se fizeram esperar mui- 
to quer as observações mali- 
closas quer os ditos mordazes. 
Aquelie casquilho bigode pre- 
to, tal como apenas de perrit. 
tism usá-lo, dquella data, os 
alans  dramaticos, ditos de 
Ponta de s.ena, e os tenores da 
Opera, — restricção aliás ob- 
servado, desde era assás remo- 
tao deixou-me desde log 
tevêr 0 achar-me em presença 
de um, collegas visto. como, 
nfaquelle periodo. da minha 
carreira, desempe 
da priméiros papeis 
draimatico, & não 
certo o leitor a anciedade com 

je é recebido nas companhias 
delimitado pessoal o advento 
“de um actor extranho, até que 
se venha a saber definitiva- 
mente, qual a especilidade a 
que foi admitido. Entre os 
artistas, alguns enceraram des- 
de logo à seu tiroteio satírico, 
e umelles opinou: saffigura- 
se-me ser de molde o nosso 


vel entre o nosso, pessoal 
Supposto fosse commentada 

semelhante observação por um. 

Ê risinho isento de maldade, e 
emittida a modo de gracejo, nem por isso deixou. 
artéi-me 

ferente na 


papel 
Assovelado porém, no intimo, por inve 
curiosidade, despedi, de quando! em quando mi- 


ráda invejosa, ao adventício e á res casaca 
de botes de metal alfia por mim cubizada des- 
de tempos esquécidos, cubica que até áquella 
hora jámais me fór a dadosatisfarer. 
Contavamos apenas no seio da nossa compa- 
nhia dramatica um exemplar unico do mesmo ge- 
nero, é a esse possuia-o o nosso director, reser- 


gozo para as domingos e dias daplies o par 
“A breve espaço eis que apparece Frost, o nosso. 
director, e como éra domino, envergár'a sobrex 
dita é mencionada casaca. Às nossas conjecturas 
visando a hypothese de ser ou não 0 forasteiro 

ta dramático no tardaram em obter cof 


mação. porquanto, o sujeito, asim que lobre 
gou o director, tirando o chtpéu com donaire 
Cy el, caminhou ao encontro d'este e dispa- 
ou o seguint 

"ont ds caro director, como vao de saude? 
Achando ano aqui de passagem para Anchem, nã 
queria deixar de e Fax ma ist im Conto 
e sem duvida = Não ? Pois, aqui onde 16 

nba que sou ge colega e, há muito tempo, 
Jel cosa rent esta profância jo meu nome 
Wustenfetat 

“Ea que emfim! Subs finalmente a quan 
tos andivamos ey tranguilisado. tm. tanto o 
ano, fume atercando, era muito nosso 60 
Alhegido aquele nome de Wustenfelá sum que die 
tro actor de arribação: trowsera-nos já m 
d'este membro da companhia da viuva Schróder, 
de Hildesheim, e como o sobredito era não só 0 
EO que tudo da viuva a ainda 0 e homem, 

e negócios cessavam ipro-/acto as minhas appre 
hensies, reerentes ao! meu cargo, além de ques 
devido ts suas dependencias. particulares. para. 
com a respoctiva diecção, aehava-s solidamênte 
ligado, ndo necessitando; portanto, de procurar 
go Contacto: 

O nosso ditector, que correspondêra ao pre 
meito cumprimento” lavando. a info. no chopéui 
com extrenada cortesia, voltou, rapido, a asse 
tácio na cabeça, ssim ue ouviu 0 noche, este 
dendo apemas a! pomta de um dedo À solicitação 
da enluvada destra de Wustenfeld, e com fricra 
manifesto, retorquius 

on qu então E ar Wen 
como pa a som diseeçora, à estimavel mtdame 


Sehróder ? 
nua, M, Macedo, 
E e 4 
A natureza 6 seus phenomenos 
rerrsroa 
PARTE 1 


A GRAVIDADE. 


JI—GAZES 
(Contrato A om. 08) 


Os gazes teem propriedades analogas ás dos lc 

quidos, Diferem, porém destes pela fua extro 
“ansibilidado é compressibilidade, e alnda pel 

falta nbsolura de cofesão 

O princípio da Pascal tem egualmente, aplicas 
cão dos paes, devido à que estes corpos sho 
mesma. forma. que 04 liquidos, compressivei é 
Clasticos e as tsas. moleculas extremamente 
moveis. "AR consequencias denso princípio, 0 
Tambem identicas “ás. dos liquidos, excoptuat 
do apenas a diferença que resulta da sua grande 
expansibilidade e pequena densidade, Se tivermos 
dois gazes contidos no mesmo espaço, ou em ek 
paços commnnicantes, o equilibrio dates não sé 
testa. como. nos” liquidos. Esto apenas te 
logar, no momento em que os dois pazes se mise 
robo completamente, resultando dah a pressão. 
Ser identica em todos'os, pontos da sun missd. 

Em virtude do principio de egualdade de pres: 
são, o peso dos Bare dê nem como nos 
os, origem A pressões em todos os sentd 
;as praúsões. são, principalmente, “devidas à sus. 
forçh elastica. 

“Vejamos. os effitos da pressão, sobre O 4º 
Le: ipherico : a cal de 

enomina-so. pressão atmospheriei, o peso d 

“um eytindro de ars de base cganl à dá superíis 
Considerada, e de'altara, egual à da atmosphere 
(eamnda gagosa que nos cerca e envolve, com 
Losta, pricipalmente. por dois gazes : 0 oifgts 


Rio é 4. agule, misturados na proporção em Vos 
Jam, de 268 para 793) 
"No ar atrospherico existem, além d'ostes dois 


azes, e numa pequena proporção, acido ca 
nico (1 gramma por cada metro cubico, approx: 
madamente), vapor d'agata, em quantidade variga 
vel consoante as estações, & pequenas porções da 
Eazes diversos que, produzindo-se à superhcie! 
terra, se clevam na atmosphera. 


Como dissemos, a pressão atmospherica, assim 

corto a de todos os corpos gazosos, transmitie- 

se em todos os sentidos. Citaremos algumas ex- 
esse facto. 


Pressão lateral, — Demonstra: 
desta pressão com um frasco de vidro contendo 
ari aes, e rolhado na sua parte 

um d/esses orifícios, a agua 
ralmente, 


am todos os sentidos. — Os hemisphe- 
Magdeburgo permittem a sua demonstra- 
o dois hemispherios úcos, de metal, que 
de ajustam perlcitamente, Emquanto existir ar 
entre clles, estes separam-se facilmente, mas feito 
& vicio nb seu interior, é necessario Um grande 
esforço para os separar. 
Pará medir a pressão atmospherica, empre- 
“ams 05 barimetros. 
O baromeiro de tina 
consta. de um tubo et 
treito de vidro, fechado 
na parte superior é cuja 
pad inferior mérgulha 
numa tina. O tubo con- 
tam mercurio até certa 
alto variavel consos 
teu pressão atmosphe- 
tica, é aehaese ligado a 
“uma, prancha de madei- 
fada, em centi- 
metros & milimetros, 
correspondendo o Hero 
Sesc, ao nível dt 
na, O espaço vaio, su- 
au nivel do mer- 
Laio é à camara baro- 
metrita. A altura baro- 
metrica é a diflerença 
nivel entre as super 
ces do mercurio, no tu- 
o e na tina, 
7 "O barometra de Fortin 
Aire gesto em que o tubo está introduzido 
Bluma capsula de Jundo movel, com o fim de 
Obrigar, por meio de um parafuso, O mercurio, à 
estar sempre dl mesma altura, indicada esta, por 
Rio de um indes, « correspondendo no zero da 
ta, “Tanto: 0 tio coma a cúpula são prot 
Bios por tm envolucro metalico, ande se acha 
fa dgada a escala, e um nonio, sendo o envolucro 


Vi M = Hemiypherios. 
Eira 


fenidudo, com o fim de permitar a facil observa 
São do hivei do mercurio dentro da tina e da ca- 
BÃO do five do niercurto dentro da tina e da e 


Nos Barometros de syphão, existe um tubo re- 
Survado, sendo 25 dois amos desegunes, O maior 
É fechado e ligado, por meio de um tubo capil- 
tar dó menor, afim de evitar a entrada do ar na 

mara barometrica, O ramo muior é egual- 
fechado, na parte superior, tendo, apenas, 

Tateral, pela qual entra o ar exterior, 
im de r exercer pressão sobre & mercurio. 
++ amo maior representa o tubo, dos barome- 
oa de tin, e 0 mano, aubsttie à tina 
o EM Gala tm do ramos Eis uma escala com 

R8F0 Comrmuo À somina das duas Jeituras, dá 

àaltura Baromenrioa: 


Sominsay Antonio A. & Oliveira Machado. 


——eeegpat e — 
O MEZ METEOROLOGICO 


Maio 1904 


Na ge em 1 
à 58,2 em 24 
Termometro: Mis Ya 56 em 14º 
tee OB a 
ear E um rodo. ines, muito rr 
BEN, muito bri ds tranleções de 14 


Barometro: 


A 
Bu 


a 14, as maximas elevarum-se acima de 30» sendo 
respectivamente eguaes a 31%0-3isa e 32+€ Em 
15, a maxima foi de asr7, superior á normal--Foi 
um dos mezes de Maio, mais quente, durante es- 
tes ultimos annos—Disde. 1875, que não se ti- 
nham observado. temperaturas tão excessivas, 
neste mez. 

Chora: t1,em5 divididos em 4 dias. 

Um unico dia de chuva notavel em 25 (10e=4). 

Ventos dominantes: NE até 7, SW em à e o, 
NE de 10 2 18, N até 12, S em 25 € 24, SW de 

a 27, SE em 58, S em 20 e Nem Jo e 31, 
Céu Bom tempo 15 dias- Nublado 15 dias— 
Encoberto + dia. 

Relampagos e trovões: em 24. 


— 
REDEMPÇÃO 


Romance de D. João de Castro 
Empreza da Historia de Portugal — Lisboa, 1904 


Ha livros em volta de cuja publicação se faz às 
vezes um silencio que parece propositado ; assim 
Como hã outros, que ainda estão longe de appa- 
Fecer, e Já teem o seu reclame feito nos jornaes: 
chega-se a desconfiar de que ha um syndicato 
constituido exclusivamente para tornar conhe 
dos certos livros, e lançar outros no esqueci 
mento absoluto, Este, cujo apparecimento esta- 
mos noticiando, pertence ao numero dos votados 
ao ostracismo e comtudo a Redempção é um h- 
vro de primeira ordem nos seus processos é nós 
Seus intuitos Simplesmente o seu auctor tem 
tanto de modesto é de esquivo a pedir favores à 
critica, como de talentoso e de honesto ; di o 
tal silêncio, que se nos affigura intencional. Dei- 
xemo-nos, porém, de considerações, cuja sá 
drança sé nos tórna desagradavel é digamos al- 
puma cousa da Redempção. 


Dx JOÃO DE CASTRO 


E! este um livro em que o seu notavel auctor, 
o Er. Di joão de Castro, defende uma these not 
LrSE joramada, e é reali à mulher pela ma 
dado E não é esse o intuito unico. O perso- 
e principal da, aeção que se desenrola no 
Toba? romance, Sumtel Dantas lodo, com 
ts de amot, uma bar ingemta e santa ra- 
gariga-—a Mari José da rapida 
levado por uma ambição desmedida, que 
e o arniquilia todas as faculdades de Getu- 
[eo trabalho e até de talento, que, quando 

e e onado, tão promettedoramente re- 
veldra 5 css ini ambição, por insatisíia, 
Voa à cosmiando m'um abyamo de indignidades, 
Ne abjeções e de infamiso da qual como quem 
de esente é já, no ultimo degrau da sua de- 
ão. é alvo pela tenacidade na virtude, no 
Ee Sá ha abnegação sempre manifestada pela 
Febre code sem miaido, cuja filha vem a ser quasi 
Dora eis saber, 0 do que de novo prendê duas 
dm o fear tanto abastadas, lançando-as no- 
as dé na vida, no trabalho e na felicidade. Re- 
Fame “É o título de um quadro começado no 
os primeiros amores de Samuel Dantas, 
temo Cospletado por impotência intellectual 
a desta, durante a longa phase de baixeza 
Ser aratão do seu auetor, é só quasl no des- 
c de de eegance, não concluido, mas substitui. 
ace do ra mova, Redempção, é retrato da fiz 
ilimbao-<a Carmo — que incórstntemente rear 
lisa a rebubiitação do pae. 

tire a factura dese quadro e o entrecho 


do romance uma ligação de ordem a justificar o 
título dado por D. João de Castro ao seu bello, 


To. 

E" todo fremente de emoção este notável ro- 
mance, é escrpto num est luminoso, mas ser 

rio, € que não vimos por áhi quem seja capaz de 
egublar neste dilicilma arte de escrever, e re- 
vela no seu auctor progressos extraordinarios, 
que o tornam, sem duvida, um dos mais brilhan. 
tes, senão o mais brilhante romancista moderno 
portuguez, isto em que peze aos que sio grandes, 
unicamente no réclame, 

R 


—esçom 
LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 


À maior parte dos que principiam a trabalhar 
em photographia, teem dificuldade no emprego 
da escala pará a imise-au-poínt 

À distancia entre O objecto e o operador de- 
manda, para ser bem apreciada, de muito tempo 
E pratica. Com objectivas de 'dco curto, facil 
ménte se obtem o resultado desejado, mas ha to- 
da a vantagem, da distancia focal ser 0 menos, 
curta possivel, 

Para utilisar à objectiva, na msexapoint ima- 
inou-se diversas combinações de espelhos é len- 
des o que, no domínio da prática, se não tem 
usado, O dr, Doyen, tentou, Ultimamente, mais 
uma vez, o uso dessas combinações, construindo. 
um appárelho.(Diplide), para bhter os mesmos 
resitados E 

mprega dois espelhos : 0 1º, situado na parte 
de traz da objectiva chvia 4 imagem ao a. collo- 
cado por cima da mesma objectiva. À inclinação 
“estes espelhos é calculada de fôrma que à ima- 
gem se reproduza n'um vidro despolido Formando 
& fundo de uma camara escura. 

Para obter uma mise-au: point rapida, munise. 
a montagem belicoidal das objectivas, de uma. 
haste comprida, terminada por meio de uma €s- 
pecie de forquilha, na qual se colloca 9 dedo mi-| 
fimo da mão esquerda, Baixando ou levantando. 
esse dedo, varia-te à mise-au point 

Quando se julgar as dimensões da imagem, do 
uma grandeza razoavel, apoiar-sé-ha o dedo 
bre a. referida forgailha, afim de não deslocar à 
mise point q 

Uma peça de couro fixa ao lado da objectiva, 
scott iloca esta solidamente à alta dot 
dlhos. 


Recebemos e agradecemos : 

Actos, de A. Dumas, traducção de 1. O, G. A, 
Lisboa, t904 — o primeiro romance editado pela 
empreza da Bibliolheca de Traducções. 

etea é um estudo da-historia romana e em que. 

Ajexandre Dumas por em relevo os costumes da 
epoca, à lucta, us corridas, as scenas de 4mphi- 
theatro, etc. É 

Este Volume é correspondente à 1 «Abril. Se- 
gue-se em 15 de Abril, a Sulianetta, do À. Dumas, 
e em 1 de Maio, o Herdeiro de” Robinson, de 
Laurce. 


Não obstante as affinidades do portugues com 
o dialecto gallego, nem sempre a tradução corre. 
facil para nós. E* que bastantes dos poetas da. 
Galiza se encerram aum gallego tão vernaculo, 
que bem se vê O intenio que teem de mostrar 
que a sua lingua corresponde bem a uma áuto- 


“O OCCIDENTE 


qria ip 
da 
fia 


ndo o exemplo 
npoamor, illus- 


do grande 1 
tre filho da Galli 

Para o louvavel aflerro dos poe- 
tas galicgos ao seu dialecto contri- 
buem 


ent os meritos das poemas à 
Aaculidade da linguagem recebe uma 
rsrecida distinciãio, porque ella se 
cada admira veltento com às 
dg Varela. mostra um viis- 

ela sua terra, Entre as 

possas das” Montanegas vem algu- 
Sos prendas em Certamens publ 
“os, Eomo à De Ruada, que é 4 joia 
da collecção. E 
No erúlito Prólogo, 


de Leopoldo. 


Pedreira, aecentua-se brilhantemen 
t feição do poeta mindo 
ni Todo elle é amigo das tra- 


dicç 
comidas, Noriega sente com infi 
desgosto o, desappareci 

quanto ha de typico, de castiço 
enxebre, na terra gallega. Queix 
do desapparecimento da tristeza 
gre, que é o fundo da alma regio- 
nal, soffredora, resignada e pacien- 
te, dum povo viril e honrado. La- 
mênta que se não vejam já os gran- 


INTERNACIONAL DE HO! 


INSTALAÇÃO PORTUGUEZA DAS AGUAS DE ENTRE-HOS, NA ENPONIÇÃO| 


des chapéos, os calções curtos de 
botões doirados, os coletes brancos 
das Tavradores é os grandes Ten 
característicos subindo das algi 
ras dos calções. Agort, para o poeta 
algumas compondias vestem de tá 
forma que mettem respeito, 

A bebida doce, à sangria, das rox 
maria, foi smbatituido pela gasosa 
das abicas Como o podia eos 
ee | À púxoja sabe a pontas de 
Ms, parece uma invenção do demo 


Com ma tal mis, 
tambem um pó 
ndaménte destrinta 
tia duvida que Noriega Varela 
é uma legitima esperança das letras 
gs é talvez. das Nespanholds 
“pano aa suns Composições deixem 
e estar circumscriptas À região en- 
cantabricas é 0 Minhoy 


gundo Li 
ainda novo, tem cultura ltterdr 
ria extensa, é exerce o magistério; 
na sua terta desfructando a aurea 


poldo Pedreira, é Nos 


medioeritas de que falava Horacio & 
que é tão propícia á poesia. Em 
tes condições espera que o poeti. 
continue estudando a risonha nat 


reza e os pittorescos costumes 


palavras a capricho, como fit: 
gem Galo Salinas e Alberto Gare 
Ferreiro, nem rebuscar locuções. 
onditas como Pondal = 

Pelo que tem publicado, parece 
nos que Noricga Varela correspon 
derá dignamente dquellas espétans 
ças, 


DE NUENOS AY) 


Henrique Bastos — Gruião dos hosples 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO | 


same endoscopia rr began das rita 
CONSULTAS | imo 


LISBOA — Largo da Annunciada, 9-—LISBOA 
TO NISSO CASPECIDA 
SOUSA 


ne empregam | 


tada 


Alfredo Ferreira 
Rua Marão da Victoria, 14 
“Vende-se em Labor, ho preço de 4000 réla cada rasos tranco de porte mu 
Drogaria e perfumaria de JOAQUIM DIAS 
46-—Calçada do Combro—4S 


Marea registada 


SERTORIO A. 5. CORTE REAL | 


SOLICITADOR ENCARTADO 


Ketro: 


LISBOA — Run do: cirom, 149, 2º 


ARES ex |ISBOA 


CHIADO 77 


ES 
Ea casa de MODAS que 
inelhor sortido aprese: 

em artigos bons elegantes 


e de luião  roNMENDÁVEIS, 


(2) 
| PREÇOS RE FIXOS 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


R. do Mecrim, 444, 4.º (4 P. Lair do Camôee) — LISBOA A 
CONSULTORIO GIRURGICO DENTÁRIO 


Gomes Costa 
Cirurgião dontsta ospecialinta 
Deensgo d Doc o cores dl pasta, 


lia er coição o 


TERRA ALHEIA 


= orkdDandot= And 


vem 


Camara Dice > 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & G. 


Rua do S. Paulo, 216, 2.º— LISBOA 
Ne telephonico Bag 
Trabalhos em todo o genero de gravura, Autotypia; zincographis, 
motypia, ele, Especialidade em photogravurad, — Ok preços mais barato 
Pai fem todos ob trabalhos. Execução perfeita. 


e DE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES (5 


Médailio à VExposition Universello 
de Paris de 1900 
Français, Allemand, Anglais, Espagnoh 
Italien et Portugais 
Prix 26 franco cui £ 
Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 


a 
do 


